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INTRODUÇÃO 

O ensino da matemática é um grande desafio na realidade da educação brasileira. De 

acordo com Pimentel (2023), apenas 27% dos alunos brasileiros alcançaram o nível 2 de 

proficiência em matemática. No que se refere ao ensino de Geometria, não é diferente. A teoria 

de Van Hiele sugere que o ensino de geometria contribui para o desenvolvimento algébrico do 

estudante e que deve ser iniciado com figuras 3D.  

Neste contexto, apresentamos um relato de experiência sobre a utilização de materiais 

manipulativos para o ensino de geometria espacial. A atividade, realizada com alunos da 2ª 

série do ensino médio, consistiu na construção de poliedros convexos utilizando palitos de 

dente e jujubas. O objetivo principal foi proporcionar aos estudantes uma experiência concreta 

e lúdica que os auxiliasse na compreensão de conceitos geométricos como faces, arestas, 

vértices e a relação de Euler.  

Além disso, a atividade despertou a curiosidade dos alunos, incentivando-os a explorar 

e descobrir novas formas e padrões. Ao se engajarem ativamente na construção dos poliedros, 

os estudantes desenvolveram habilidades de resolução de problemas, tornando a aprendizagem 

da geometria mais significativa e duradoura.  

Foi possível evidenciar a importância da utilização de recursos didáticos manipulativos 

no ensino de geometria e no desenvolvimento de habilidades como a visualização espacial e a 

resolução de problemas envolvendo poliedros convexos.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A proposta inicial da atividade foi aplicada a uma turma da 2ª série do ensino médio no 

Centro Educacional de Tempo Integral (CETI) Fauzer Bucar, localizado em Floriano-PI. Após 

a escolha da escola e da turma, definiu-se o desenvolvimento da construção de poliedros 

convexos, utilizando jujubas para representar os vértices e palitos de dente para representar as 

arestas. O objetivo foi proporcionar aos estudantes uma experiência concreta e lúdica que os 

ajudasse a visualizar e compreender conceitos como faces, arestas, vértices e a relação de Euler. 

Antes de iniciar a atividade prática, foi ministrada uma aula introdutória sobre poliedros 

convexos e suas características. 

Figura 01: Aula teórica introdutória sobre poliedros convexos 

 

Fonte: Própria (2024) 

Em seguida, os alunos foram divididos em grupos e receberam um conjunto de palitos 

de dente e jujubas. Com esses materiais, eles foram orientados a construir diferentes tipos de 

poliedros convexos, como cubos, tetraedros, pirâmides de base quadrangular, octaedros e 

dodecaedros. Durante a construção, os alunos foram incentivados a observar as características 

dos poliedros, como o número de faces, arestas e vértices. 

Depois, foram distribuídos materiais para cada grupo, juntamente com as instruções 

para a construção dos poliedros, e eles iniciaram a atividade. Foi notório o entusiasmo dos 

alunos, apesar de alguns apresentarem dúvidas.  
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Figura 02: Divisão da turma em grupos 

    

Fonte: Própria (2024) 

 Figura 03: Alunos iniciando as construções 

 

Fonte: Própria (2024) 

Após todas as montagens, os alunos preencheram tabelas fornecidas, nas quais puderam 

notar um padrão ao somarem o número de vértices (jujubas) com número faces e subtraíssem 

o número de arestas (palitos). A partir dessa atividade, foi possível observar que a assimilação 

do conteúdo pelos alunos foi satisfatória.  
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Figura 04: Poliedros construídos e tabela preenchida 

 

Fonte: Própria (2024) 

CONCLUSÕES 

A atividade de construção de poliedros com palitos de dente e jujubas mostrou-se uma 

ferramenta pedagógica eficaz para o ensino de geometria espacial. Os alunos demonstraram 

grande capacidade de construir os diferentes poliedros propostos, evidenciando um bom 

domínio das noções de faces, arestas e vértices. Além disso, a maioria dos alunos conseguiu 

identificar padrões e relações entre os diferentes sólidos geométricos, como a relação de Euler. 

Essa atividade proporcionou aos estudantes uma experiência de aprendizado enriquecedor, 

tornando a geometria espacial mais concreta e acessível. 
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